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R E S U M O:  O presente estudo representa uma revisão de literatura 

sobre a área do bilinguismo, no qual se pretende evidenciar algumas 

caraterísticas naturais de falantes bilíngues ou multilíngues. Este tem 

como objetivo, descrever este importante fenômeno que, muitas vezes, 

está envolto por mitos, incertezas e equívocos tanto do lado dos pais, 

como de alguns profissionais da saúde e professores. Seguindo a 

cronologia da evolução dos estudos sobre o bilinguismo e 

comportamento, descreve-se ainda o desenvolvimento cognitivo 

bilíngue, e suas possíveis vantagens e desvantagens.  Aborda também as 

conexões existentes entre o bilinguismo e a emoção tanto no escopo 

linguístico- social como psicológico. São apresentados resultados iniciais 

no âmbito do bi-multilinguismo, focando-nos em aspectos como o 

sentimento de pertença a um grupo social, language-choice, e receios e 

incertezas dos pais quanto à educação bilíngue. 
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1 Introdução  

Sabemos que a linguagem, em seus diferentes aspectos, é a principal forma de 
ação, interação, e de comunicação utilizado pelo homem para interagir com o mundo 
e em particular a língua é vista como um sistema de códigos específicos, reconhecido 
por uma determinada comunidade da qual o indivíduo faz parte. Para Tomasello (2010, 
p.343) “linguagem, ou melhor, comunicação linguística, não é um tipo de objeto, 
formal ou outro, é uma forma de ação social constituída por convenções sociais para 
alcançar fins sociais, com base em, pelo menos, alguns entendimentos compartilhados 
e propósitos compartilhados entre os usuários”.  

Hamers e Blanc (2000) afirmam que com a globalização, a migração de pessoas 
aumenta e o contato com novas e diferentes culturas é inevitável, resultando em um 
número significativo de sociedades multiculturais. Essas comunidades mistas acabam 
por resultar em famílias bi-multilíngues, cujas crianças crescem e se identificam com 
mais de uma cultura, sendo que em muitas circunstâncias falam línguas diferentes para 
se comunicarem com os próprios pais, que falam idiomas distintos. De acordo com 
Shaffer e Kipp (2010) “a aquisição da língua é claramente um processo holístico 
entrelaçado com o desenvolvimento cognitivo e social da criança e com a vida social e 
cultural dela”.  

O bilinguismo é já um fenômeno comum no mundo atual não sendo exclusivo, 
nem privilégio, de uma qualquer classe social específica. Ao longo do tempo, tem-se 
vindo a tentar entender não só o processo em si, mas, também, os efeitos cognitivos 
que o bilinguismo pode trazer, bem como os seus efeitos positivos ou negativos.  

No que diz respeito aos bilíngues per se, no caso de diferenças individuais ou 
até mesmo à própria visão geral desse fenômeno que abrange o mundo (como no caso 
dos imigrantes, refugiados, entre outros), estudos relacionados ao bilinguismo ainda 
carecem de uma base e estrutura mais consolidada. Há necessidade, portanto, de 
trazer mais informações à população, a fim de esclarecer alguns pensamentos e 
definições, muitas vezes equivocadas. Com o  grande número de famílias que deixaram 
seus países de origem, que hoje criam os filhos em países de língua e culturas 
diferentes, é comum que esses pais se sintam inseguros e receosos quanto à educação 
que devem possibilitar aos seus filhos. Aparecem, nestes contextos, as diversas 
dúvidas e ‘medos’ relacionados com o bilinguismo e identidade cultural; aquisição e 
aprendizagem de línguas, integração e pertença a um determinado grupo social, “The 
idea that learning two languages will affect developmental milestones of speech and 
language in the bilingual child is a misconception that persists among parents and 
educators” (DE HOUWER, 1990, apud ESPARZA e SIERRA, 2014, p. 38).   
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A reflexão e algumas pequenas observações aqui apresentadas procuram, de 
forma sucinta e objetiva, sustentar informações relevantes baseadas em estudos 
empíricos sobre o processamento da linguagem em bilíngues e monolíngues, a relação 
dos bilíngues com as emoções em cada língua, e as consequências do bilinguismo ao 
longo da vida. 

 

2 Definições de Bilinguismo 
 
Tradicionalmente, a área do bilinguismo investiga a competência e 

desempenho dos falantes que se comunicam em duas ou mais línguas, em uma 
perspectiva do próprio fenômeno do bilinguismo. Contudo, recentemente surgiram 
também preocupações sobre as limitações desses estudos nesta perspectiva, o que 
fez com que essa visão fosse ampliada e que esses estudos também fossem 
examinados e analisados como fenômenos de aquisição trilíngue, aquisição de terceira 
língua, competência e performance dos falantes multilíngues (CENOZ, HUFEISEN e 
JESSNER, 2001, 2003).  

Na área da aquisição de segunda língua (SLA), competência é designada como 
o conhecimento inconsciente que o falante tem da linguística, sociolinguística, e 
princípios comunicativos que lhe permitem a interpretação de uma língua em 
particular e tipicamente deduzida através de testes metalinguísticos. Seguindo as 
recentes evoluções na área da antropologia linguística, a performance, refere-se não 
somente à língua em uso, como também às construções criativas, uma vez que, o 
indivíduo recorre à criatividade tanto na aprendizagem de uma LE (língua estrangeira) 
como na aquisição da sua Língua Materna (LM). Finalmente, a proficiência, se refere 
em geral, ao nível de conquistas, feitos e realizações em uma língua em particular, em 
relação a habilidades como a escrita e a fala, que são medidos através de testes padrão 
(PAVLENKO, 2007). 

No que concerne à história e tradição da área do bilinguismo, neste trabalho o 
termo bilinguismo é designado como a àrea de pesquisa que examina tanto o 
bilinguismo, como o multilinguismo (BAKER, 2011; LUNA et al., 2008; ROMAINE, 2001). 
Fenômenos estes, que se empenham em estudar e analisar a produção, o processo, 
desenvolvimento e compreensão de duas ou mais línguas.  

O bilinguismo é definido de diferentes modos de acordo com o contexto em 
que é inserido. Bloomfield (1933) e seu pensamento filiado à linguística estrutural, 
onde a conceptualização é homogênea, define uma pessoa bilíngue como aquela que 
pode falar duas línguas com a mesma fluência de nativos, ou seja, o conhecimento e 
uso perfeito de uma ou mais línguas. Para Weinreich (1953), o bilinguismo seria o uso 
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alternado de duas línguas. Já de acordo com Haugen (1953), o bilinguismo começaria 
com a habilidade de produzir sentenças completas e com sentido na segunda língua. 
E, finalmente, de acordo com Edwards (2004), as primeiras definições de bilinguismo 
se limitavam apenas a defini-lo como o uso perfeito de duas línguas diferentes. 
Contudo, as definições mais recentes permitem uma maior variação do que sejam as 
competências do indivíduo bilíngue.   

Para Grosjean (1985) ser  bilíngue não se resume a dois monolíngues em uma só 
pessoa. Na perspectiva da psicolinguística, o bilinguismo pode ser o conhecimento e 
uso de duas ou mais línguas, e a apresentação de informações em duas línguas ou 
dialetos diferentes no dia-a-dia (GROSJEAN, 2013). Segundo o autor, essa definição 
incluiria desde o imigrante que fala com dificuldade a língua do país que o acolheu 
(razões de sobrevivência e cidadania) até ao intérprete profissional que é totalmente 
fluente nas duas línguas (razões profissionais e económicas). E assim compreende-se 
que, para além da diversidade entre os falantes, de modo geral, todos compartilham 
de algo em comum, todos utilizam duas ou mais línguas no cotidiano. 

Butler (2013) divide o bilinguismo em três diferentes categorias, seguindo a 
tipologia inicialmente proposta por Weinreich (1953) em relação à organização de 
códigos linguísticos e unidades de significado na memória: o bilinguismo composto, 
coordenado e subordinado. No bilinguismo composto são processados, 
simultaneamente, dois códigos linguísticos. Neste tipo de bilinguismo, os vocábulos 
“livro” e “book” possuem o mesmo significado e significante. Pode-se tomar por 
exemplo uma criança que adquire, ao mesmo tempo, duas línguas dada a exposição e 
input que tem a ambas, vivendo num  ambiente bilíngue.  

No bilinguismo coordenado, os códigos linguísticos estão separados, cada qual 
com seu conjunto de unidades de significado. Assim, recorrendo ao exemplo anterior, 
“livro” e “book” têm unidades de significado distintas para uma criança em idade 
escolar que utiliza uma língua em casa e outra língua diferente em âmbito de 
aprendizagem formal/escolar, (WEINREICH, 1953). Quanto ao bilinguismo 
subordinado, os códigos linguísticos da segunda língua (L2) são interpretados pela 
filtragem através da primeira (L1), ou seja, o lexema “book” passaria por um processo 
de “tradução”. 

Seguindo a tipologia clássica do bilinguismo em relação à proficiência em duas 
línguas, proposta primeiramente por Peal and Lambert (1962), o bilinguismo encontra-
se dividido em balanceado e dominante. No bilinguismo balanceado o falante 
apresenta proficiência, domínio e competências iguais tanto na sua L1 como na L2. No 
bilinguismo dominante a proficiência da L2 pode variar, mas não atinge o mesmo nível 
de domínio e competência da L1, ou seja, a L1 será a língua dominante. 
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A questão sobre como o bilinguismo pode ser definido recebe atenção 
universal, é necessário compreender, antes de tudo, sua forma individual, psicológica, 
cultural e contexto social para que este seja interpretado. Justifica-se assim a existente 
colaboração de pesquisas em diversas áreas do saber como a antropologia, linguística, 
sociolinguística, psicologia, neurociência, entre outras.  

 

3 O Bilinguismo: Cultura e Identidade 
 
O biculturalismo ainda é um tópico pouco estudado dentro da vasta área do 

bilinguismo. Bilíngues biculturais, ou somente, biculturais são aqueles indivíduos que 
têm internalizadas duas diferentes culturas e são capazes de se comunicarem nas 
línguas associadas a essas culturas (LUNA et al., 2008). Frequentemente nos 
deparamos com biculturais que alegam “sentir-se como uma pessoa diferente” 
quando falam línguas diferentes (LAFROMBOISE et al., 1993).  Lembramos portanto, 
que o bilinguismo e o biculturalismo não são, necessariamente, coexistentes e que é 
perfeitamente possível encontrarmos pessoas bilíngues que não são biculturais. Há 
também casos em que os imigrantes adquiriram uma segunda língua e aprenderam 
sobre a cultura do país que os acolheu, mantendo também as suas próprias línguas e 
cultura de origem.  

De acordo com Grosjean (2008), há um grande impacto sobre os bilíngues 
biculturais a nível pessoal (psicológico / cultural) e cognitivo, e no conhecimento e 
processamento da língua. Nguyen e Benet-Martinez (2007) caracterizam deste modo 
os indivíduos biculturais: 1. Tomam parte em diferentes níveis, de duas ou mais 
culturas; 2. Adaptam, ao menos em parte, suas atitudes, comportamentos, valores, 
linguagens, entre outros, para esta cultura; 3. Combinam e mesclam aspectos das 
culturas envolvidas. Alguns destes aspectos vêm de uma ou de outra cultura, enquanto 
outros são misturas dessas culturas, sendo, exatamente, o que se defende e 
perspetiva no ensino de línguas estrangeiras, a defesa e fomento da interculturalidade. 

É comum dizer que os biculturais gerenciam e adaptam seu comportamento em 
determinadas situações onde a troca de língua é necessária, contudo, há uma errônea 
idealização de que a troca de línguas acarreta também a troca de personalidade. Se 
isso fosse possível, como seria com os monoculturais? Já que eles possuem somente 
uma cultura para se espelharem. Por outro lado, os biculturais são capazes de 
modificar seu comportamento e atitude de acordo com a ocasião ou contexto. Em 
suma, biculturais mudam a sua “base cultural” para melhor se adaptarem ao contexto 
cultural do ambiente em que estão. Logo, não é a língua que influencia essa mudança, 
mas sim as circunstâncias e o local. 



183	
 

	

Português	como	Língua	Estrangeira:	múltiplos	olhares,	v.	9,	n.	3.	ago-dez/2021	
 

É fundamental ressaltar que a língua e a identidade possuem uma relação 
intrínseca, isto é, o ato de falar a língua pertencente a uma determinada comunidade, 
desperta no falante, um senso de pertença a ela. Bialystok (2009) afirma que os 
bilíngues estão ligados a mais de uma comunidade étnico-cultural pela língua. Em 
outras palavras, o falante bilíngue não está apenas ligado a duas línguas, ele está 
também ligado a dois sistemas distintos de sons e léxico, envoltos por um complexo 
contexto sócio-político-cultural, e deve saber lidar não somente com questões 
linguísticas, mas também com a cultura de mais de uma comunidade. 

Estudos sugerem que a identidade dos bi-multilíngues pode ser considerada 
‘única’, especialmente para aqueles que aprenderam as línguas em contexto formal. 
Para estes, a identidade proveniente da L1 é considerada inerente e afetiva, enquanto 
o desenvolvimento da identidade na L2 supre todas as necessidades cognitivas 
(BLOCK, 2009; GABRYS-BAKER, 2019). 

Um estudo anterior de Nunes e Akioma (2019), evidencia que mesmo de tenra 
idade é possível existir já, no indivíduo, uma ideia de pertença a uma nova cultura onde 
a criança vive e é educada. Na análise de um desenho pintado por Carla (nome fictício), 
uma criança de  6 anos de idade, caucasiana, é possível aferir, pelas cores escolhidas e 
explicações da criança que esta tem fortes ligações emocionais com a China, e o fato 
de usar a língua portuguesa em casa com seus pais, a língua chinesa para brincar com 
amigos do bairro, e a língua inglesa na escola, em nada interfere no grande carinho e 
respeito que sente pelo local onde cresceu. Carla é filha de pais brasileiros e foi no país 
deles que nasceu. Com perto de 1 ano de idade foi viver para a China, numa cidade 
caraterizada por ter uma grande comunidade brasileira, perto de 3.000 pessoas, e de 
grande vínculo ao país de origem e suas tradições. Esta comunidade vive, inclusive, 
toda muito próxima. Todos os anos a família passa cerca de 2 meses no Brasil, daí que 
Carla conheça bem o seu país natal. De entre várias atividades, num estudo sobre 
bilinguismo, foi pedido à criança que pintasse um desenho com cores à sua escolha e, 
no final, foi-lhe pedido que explicasse as cores utilizadas. 

Foi possível perceber que as cores escolhidas estavam intrinsicamente 
relacionadas aos sentimentos da criança, denotando-se uma ligação emocional com a 
China. Assim, o vestido azul que lembra o mar da China é,  provavelmente, a primeira 
reminiscência que tem do mar. O vermelho, que segundo ela, é muito usado na China, 
alude não só  à bandeira da República Popular da China mas também a todas as maiores 
festividades chinesas. Curioso, são as mãos amarelas que, aparentemente, seriam as 
dela, visto que a cor dos asiáticos, conforme a classificação dos grupos humanos em 
antropologia, é amarela. Há por parte da criança um profundo enraizamento na cultura 
e tradições chinesas, de salientar que Carla fala português, inglês e chinês. 
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Figura 1. Pintura e respostas de Carla às perguntas feitas pelas autoras. 

(NUNES E AKIOMA, 2019) 
 
Assim enfatiza Edwards (2004), quando afirma: “Beyond utilitarian and 

unemotional instrumentality, the heart of bilingualism is belonging”, isto é, muito mais 
do que o uso de um ou mais sistemas linguísticos, as questões mais importantes no 
bilinguismo são os motivos e fatores sociais e psicológicos envolvidos nesse processo. 

Para Pavlenko (2005) diferentes tipos de bilíngues se comportam de forma 
distinta, em contextos naturais e experimentais. Simultaneamente, bilíngues 
biculturais podem desenvolver representações diferentes daqueles que são 
considerados bilíngues sequenciais ou tardios; e entre os bilíngues tardios, falantes de 
uma língua estrangeira com uma exposição mínima à língua alvo podem diferir dos 
falantes de L2 que socializam na língua alvo dentro da comunidade. Segundo a autora, 
os conceitos que influenciam a língua falada seriam: 1. Fatores individuais que incluem 
as histórias de aprendizado da língua do falante, a dominância e proficiência da língua, 
o grau de biculturalismo e aculturação do indivíduo e a habilidade em dominar a 
questão; 2. Fatores interacionais que incluem o contexto da interação da língua, o 
estado linguístico do interlocutor (ex. Familiaridade com os falantes); 3. Fatores 
linguísticos e psicolinguísticos que incluem o grau da relação entre representações na 
língua em questão (em conceitos de comparação) e o grau no qual o conceito de uma 
língua pode ser expresso em outra e o valor semântico que veicula. 

Recentes investigações na área do bilinguísmo (KHODOS, 2020; GULLIFER et al, 
2018; SCHWARTZ e INAS, 2021) em relação ao desempenho de tarefas verbais e não-
verbais em contextos naturais mostram que as representações conceituais podem ser 
transformadas em socialização na língua segunda. Estes resultados são de extrema 
importância para a compreensão das implicações dos estudos do léxico mental do 
bilíngue, consciência metalinguística, e principalmente destacar a importância do 
papel das línguas e habilidades cognitivas.  
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4 Consequências do bilinguismo no desenvolvimento cognitivo 
 

4.1 Efeitos cognitivos positivos 
 

Sustentado por inúmeros estudos, o bilinguismo tem sido ligado ao 
desenvolvimento cognitivo de crianças e adultos revelando que ele possui vantagens 
e desvantagens, o que é, muitas vezes, a preocupação principal dos pais e dos 
educadores. 

Ellen Bialystok (2005) realizou estudos em crianças bilíngues e o 
desenvolvimento cognitivo, onde concluiu que o bilinguismo acelera o 
desenvolvimento das funções cognitivas em geral, relacionadas à atenção e inibição, 
sendo este um facilitador para o cumprimento e processamento de tarefas onde estas 
funções são necessárias.  Lee e Kim (2011) observaram que os bilíngues possuem certas 
vantagens, e assim explicam que quanto mais alto é o grau de competência linguística 
do falante bilíngue, mais criativo ele é.  

Num estudo realizado por Costa, Hernandez, e Sebastián-Gallés (2008), 
envolvendo jovens adultos (com uma média de 22 anos de idade) observou-se que os 
bilíngues tinham uma melhor performance que os monolíngues em attentional 
network task (FAN et al., 2002). Os autores concluiram que “esses resultados mostram 
que o bilinguismo exerce influência na obtenção de eficientes mecanismos de atenção 
por jovens adultos que deveriam estar no auge de suas capacidades de atenção”.  

Os estudos realizados por Bialystok, Craik e Freedman (2007) sugerem que o 
bilinguismo pode proteger contra a doença de Alzheimer, uma doença que se agrava 
ao longo dos anos e consiste na perda das funções cognitivas. Para dar suporte a esta 
suposição, pesquisadores da área (DRISCOLL e TRONCOSO, 2011) começaram a 
considerar as noções de reserva cognitiva (RC) e após examinarem 184 estudos de caso 
e analisarem pacientes bilíngues e monolíngues com Alzheimer, observaram que os 
sintomas da doença nos bilíngues aparecem quatro anos mais tarde em comparação 
com os monolíngues. Um estudo mais recente realizado por Calabria et al. (2020) 
enfatiza que o bilinguismo pode contribuir para as reservas cognitivas contra doenças 
neurodegenerativas, e que o bilinguismo ativo pode ser o maior aliado para o atraso 
dos primeiros sintomas do Comprometimento Cognitivo Leve (CCL). Uma meta-análise 
contendo vinte e um estudos referentes ao bilinguismo e proteção contra o declínio 
cognitivo concluída por Anderson et al. (2020) revelou evidências de um tamanho de 
efeito moderado em efeitos protetivos relativos à idade do aparecimento dos 
sintomas preliminares do Alzheimer, no entanto, foi constatada uma fraca evidência 
de que o bilinguismo de fato previna a ocorrência dessas disfunções 
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neurodegenerativas. De qualquer forma, é importante salientar que, podendo o nosso 
cérebro ser comparado com um músculo ele, como qualquer outro, precisa de ser 
treinado para se manter saudável. Hoje em dia, é cada vez mais comum encontrar 
indivíduos com mais de 65 anos a aprender novas línguas, artes e ofícios, havendo a 
noção de que o nosso cérebro precisa de ser constantemente surpreendido e 
estimulado. 

Os estudos de Bialystok (2018) indicam que os falantes bilíngues experimentam 
diferentes “adaptações bilíngues” ao longo de suas vidas, como por exemplo: os 
bebês que crescem em um ambiente bilíngue desenvolvem diferentes estratégias de 
atenção; Já na infância, as crianças bilíngues são mais adeptas de tarefas baseadas em 
conflitos e por conta disso, podem ter um vocabulário reduzido em uma das línguas; 
nos jovens adultos, há mudanças consistentes nas propriedades estruturais e 
funcionais do cérebro; nos idosos, entende-se que são mais resilientes ao declínio 
cognitivo e sintomas de demência, “being bilingual has powerful advantages in 
cognitive function across various domains such as attention, working memory, and 
multitasking. This is the kind of “brain work” that may protect them from age-related 
cognitive problems (such as dementia and Alzheimer)” (ESPARZA e GARCIA, 2014, 
p.53). 

Genesse (2010) recomenda que para alcançar totais benefícios cognitivos na 
instrução e letramento de um bilíngue proficiente, todas as crianças deveriam ter 
acesso a uma educação bilíngue, a fim de prepará-las para a sociedade globalizada dos 
dias atuais. Os estudos acima mencionados defendem uma correlação positiva entre o 
bilinguismo e a cognição, embora ainda encontremos alguma resistência e insegurança 
referentes à educação bilíngue. Portanto, é fundamental que mais pesquisas nesta 
área venham apresentar evidências empíricas sobre os efeitos benéficos da educação 
bilíngue, não somente na cognição e tarefas linguísticas, como também os benefícios 
socioculturais e interacionais. 

 
4.2 Efeitos cognitivos desfavoráveis 
 
Estudos prévios da década de 1920 (eg., JORDAN, 1921; BERRY, 1922; GIARDINI 

e ROOD, 1923; RIGG, 1928), apontavam uma correlação negativa a respeito da relação 
entre o bilinguismo e a cognição. Provavelmente, este fato foi influenciado pela falta 
de rigor experimental e também pela visão sociopolítica anti-imigração que prevalecia 
nos Estados Unidos nessa época. Estes resultados desfavoráveis à cognição 
perduraram até aproximadamente a década de 60. Baker (2008) afirma que o 
resultado dominante da maioria dos estudos desse tempo era de que os bilíngues eram 
inferiores aos monolíngues, particularmente em termos de competência verbal.  
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Esses estudos tinham em comum graves debilidades metodológicas e também 
estatísticas. Além do mais, os estudos desse período não levavam em consideração 
alguns fatores adicionais como indicadores socio-econômicos, situação escolar e 
aspectos emocionais (HOFFMANN, 1991:121).  

No que diz respeito aos indivíduos bilíngues, foram constatadas algumas 
evidências de desvantagens no domínio e produção de palavras em relação aos 
monolíngues. Por exemplo, os bilíngues são mais lentos ao falar os nomes das 
gravuras, em ambas as línguas, em comparação com os monolíngues (IVANOVA e 
COSTA, 2008). Estudos de Gollan et al. (GOLLAN et al., 2005; GOLLAN et al., 2008) 
sugeriram que os bilíngues sofrem de uma grande dificuldade associada ao “rótulo” 
das palavras devido ao grande número de palavras presentes em ambas as línguas. 
Sendo assim, este crescente número de palavras leva a uma fraca conexão entre cada 
palavra e um conceito em particular. Esses efeitos não acontecem somente com 
bilíngues, mas também com monolíngues, porém a ocorrência nos últimos é menos 
frequente.  

Estudos focados em perceber a opinião dos pais sobre a criação de um filho 
bi/multilíngue, evidenciam a existência de alguma confusão o que deixa os pais 
apreensivos, temendo a perda de sua "língua materna", podendo assim, enfrentar 
dificuldades no desenvolvimento do senso de pertencimento a um grupo, e também, 
consequentes problemas de socialização de seus filhos. A tabela, retirada de Nunes e 
Akioma (2019), retrata as opiniões resumidas dos pais sobre os prós e contras da 
educação bilíngue infantil. 

 

 
  

Tabela 1. Vantagens e desvantagens do ensino bilíngue de acordo com os 
pais entrevistados no estudo (NUNES e AKIOMA, 2019) 

 
Como se pode verificar pela tabela 1, os pais continuam preocupados com 

questões relacionados com a expressão de sentimentos, problemas de fluência e 
compreensão, perda da língua materna, dificuldades de socialização e integração e, 
ainda, atraso na linguagem. Ainda que possam perceber que uma criança-indivíduo 
bilíngue tenha maiores e melhores oportunidades de trabalho, que seja mais 
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independente e acolha melhor diferentes culturas e pensamentos os pais não querem 
de modo algum perceber algum tipo de ‘atraso’ nos filhos. A preservação destas ideias 
não é ‘culpa’ exclusiva dos pais, uma vez que é ainda bastante comum encontrar 
professores, médicos, psicólogos e outros profissionais que aconselham os pais a não 
criá-los como bilíngues uma vez que essa opção lhes pode trazer muitos problemas. 
Essas dificuldades explicadas aos pais como criadoras de grande confusão e cansaço 
mental, problemas de identidade, atraso na aquisição e desenvolvimento da 
linguagem da criança e, até, causadoras de  esquizofrenia (HUANG, 2017. p.132) fazem 
com que, evidentemente, os pais queiram ‘proteger’ os filhos. 

É cada vez mais importante que estes mitos e concumitantes medos sejam 
desconstruídos, especialmente, tendo em conta o mundo globalizado em que vivemos 
e a necessidade de cidadãos bi ou multilíngues ativos que consigam movimentar-se em 
qualquer ambiente cultural, social e, claro, linguístico.  

 
5 As emoções e o bilinguismo 

 
De acordo com Scherer (2005), a emoção é um acontecimento em que existem 

várias mudanças que se encontram interligadas e que são a resposta do nosso 
organismo a um estímulo, podendo ser interno ou externo. Damásio (1996) explica a 
emoção como “um processo avaliatório mental, simples ou complexo, com respostas 
disposicionais e esse processo, na sua maioria dirigidas ao corpo (...) resultando num 
estado emocional do corpo (...) dirigidas ao próprio cérebro (núcleos 
neurotransmissores no tronco cerebral), resultando em alterações mentais 
adicionais”. Cada uma das emoções contempla uma família ou estados com ela 
relacionados.  

Muito embora o Ser Humano acredite conseguir controlar suas emoções, estas 
são muito mais “visíveis” do que se possa pensar, daí o desenvolvimento de várias 
subáreas do saber ligadas a linguística clínica, neurolinguística, psicolinguística e 
linguística forense. Começa-se a entender o indivíduo, desde tenra idade, pela forma 
como se expressa, escolhendo uma ou outra língua para expressar diferentes 
sentimentos ou emoções. 

Em suma, a emoção é uma mistura entre respostas psicológicas, cognitivas, 
fenômenos (biológicos, físicos e culturais) e comportamentos complexos, conforme 
Ortony e Turner (1990). 

Ainda que estudos relacionados ao papel das emoções no aprendizado de uma 
nova língua sejam limitados, pesquisadores da área enfatizam que por muitas vezes 
esses estudos se dirigem às questões da língua e das emoções separadamente, 
deixando carecer portanto, o caso da língua das emoções de forma simultânea. 
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Arsenian (1945) foi o primeiro a oferecer um estudo mais compreensível sobre 
o bilinguismo, no qual incluía também uma análise de valores afetivos. Weinreich 
(1953), em seu texto Languages in Contact, comenta que bilíngues podem ter uma 
diferente ligação emocional com suas línguas e que envolvimentos emocionais como 
a amizade, o romance, o orgulho de viver em um novo país cria laços afetivos que 
podem conflitar ou até mesmo substituir a língua mãe. Ele também enfatiza o 
fenômeno do empréstimo afetivo, isto é, o uso de categorias lexicais e gramaticais de 
uma língua para realçar a afetividade na outra língua. 

Para Fussell (2002) As emoções têm um papel crucial na vida tanto dos 
monolíngues como na dos bi-multilíngues. Compartilhar emoções durante interações 
pessoais ou através de comunicações escritas, é uma atividade social essencial, e é 
também uma habilidade que ajuda a nos manter física e mentalmente saudáveis.  

Estudos psicolinguísticos relacionados com o bilinguismo mostraram que os 
bilíngues experimentam uma distância emocional entre a primeira e a segunda língua. 
Javier e Marcos (1989) sugerem que o indivíduo ao trocar para a segunda língua, 
poderia representar uma tentativa de evitar condições de ansiedade. Outros estudos 
apontaram que a ansiedade pode ser provocada por razões emocionais. Entrevistas 
com bilíngues tardios feitas por Grosjean (1982) e estudos de caso com bilíngues 
tardios em terapia indicaram que, para a grande maioria, os envolvimentos pessoais 
são expressados na primeira língua e assuntos indiferentes, na segunda língua (AMATI-
MEHLER, ARGENTIERI e CANESTRI, 1993). Destacamos, portanto, que é 
completamente compreensível que os bilíngues, especialmente aqueles que vivem em 
função de dois ou mais ambientes linguísticos, estejam conectados emocionalmente a 
essas comunidades linguísticas em níveis diferenciados. 

Em oposição aos argumentos anteriores, Aneta Pavlenko (2007), linguista e 
pesquisadora nascida na Ucrânia e radicada nos Estados Unidos da América, em seu 
livro Emotions and Multilingualism, declara que pensar na primeira língua (L1) como 
sendo a língua das emoções e tratar a segunda língua (L2) como uma língua indiferente 
é tornar simples demais a relação entre as línguas, emoções, e identidades no bi-
multilinguismo. E que se assim fosse, a questão da língua do coração dos indivíduos bi-
multilíngues seria erroneamente interpretada, porque não há uma referência única 
para este assunto e diferentes respostas podem surgir dependendo da própria 
interpretação da língua. 

Outro estudo de caso sobre o atrito da língua inglesa (L2) realizado por 
Tomiyama (1999) em uma criança japonesa de oito anos de idade, revelou que a criança 
perdia a confiança e a competência ao expressar sentimentos na L2, e que somente 
alternando para a L1 é que conseguia fazer declarações mais emocionais e afetivas.  
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Deste modo, essas descobertas nos guiam para os fatores afetivos que causam 
impacto na alternância de códigos e a escolha da língua (language-choice). 

Estudos realizados por Akioma (2018), indicaram que as crianças da educação 
infantil em uma escola brasileira na China, já possuem suas preferências linguísticas ao 
se comunicarem em diferentes situações e contextos. Existem mesmo algumas 
crianças que, sendo falantes de língua materna portuguesa, chegam a confidenciar que 
não sabem brincar em Português, dado que o contexto mais lúdico com os amigos e 
colegas – dada a diversidade linguística – acontece em inglês. Educadores da escola 
brasileira afirmam que essa mistura e alternância de códigos se tornaram algo normal, 
fazendo parte do cotidiano dessas crianças desde tenra idade. Assim, explica a 
secretária-geral da escola Bem Me Quer de Dongguan – China: 

 
“Sai todas as línguas (risos) saem as três línguas mais faladas aqui: 
o português, o inglês e o chinês. Uma hora eles estão falando em 
português, outra hora ... principalmente aqui na educação infantil, 
a gente observa muito quando eles estão brincando e eles 
começam a falar em inglês, assim...naturalmente! Para eles é 
natural isso [...] eles acabam assim, automaticamente, sem se 
darem conta […] alunos com mães chinesas brincam muito em 
chinês também” (AKIOMA, 2018, p. 53-54) 
 

Deste modo podemos observar que, enquanto ainda muito pequenos, é natural 
para eles a frequente mistura e/ou alternância de línguas, sem que haja qualquer 
impedimento à comunicação e inteligibilidade. Gradativamente, com o crescimento 
cognitivo e metalinguístico das crianças, a mistura de línguas vai diminuindo e o 
indivíduo se adapta à situação, contexto e interlocutor para melhor comunicar e 
expressar seus sentimentos e necessidades. 

 
 

5 Considerações finais e sugestões para futuros estudos 
 

Nesta síntese foram apresentadas definições referentes à vasta área do 
bilinguismo, abrangendo relevantes tópicos sobre o impacto do bilinguismo no 
desenvolvimento cognitivo, biculturalismo e identidade, adjuntamente com a 
concepção das emoções. 

O bilinguismo é um fenômeno ainda muito complexo que envolve inúmeros 
fatores internos e externos que ainda não foram discutidos detalhadamente, como no 
caso das funções executivas (atenção, controle inibitório e memória), a produção e 
percepção oral numa análise do desenvolvimento fonológico, leitura bilíngue, questão 
da identidade e senso de pertencimento, entre outras. Assim, salienta-se a importância 
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de mais estudos relacionados com bilinguismo, enfatizando que o que aqui 
descrevemos e apresentamos deve ser visto como uma análise generalizada. No 
entanto, este trabalho está solidamente embasado das mais clássicas às mais recentes 
bibliografias sobre o bilinguismo, apresentando exemplos e testemunhos que, de 
certo modo, nos podem permitir questionar ou mesmo derrubar muitas das dúvidas e 
receios que existem dentro do bi e multilinguismo que são, afinal, ainda comuns nas 
sociedades contemporâneas . 
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The	 bi-multilingual	 child	 –	
Overcoming	myths	and	barriers.	
A	brief	overview	of	bilingualism	 

A B S T R A C T: The present study represents a literature review on the area 

of bilingualism, in which it is intended to highlight some natural 

characteristics of bi- or multilingual speakers. It aims to describe this 

important phenomenon, which is often shrouded in myths, uncertainties, and 

misunderstandings on the part of parents, as well as some health professionals 

and teachers. Following the evolutionary chronology studies on bilingualism 

and behavior are also described, the bilingual cognitive development, and 

their possible advantages and disadvantages. It also addresses the existing 

connections between bilingualism and emotion in both the linguistic-social 

and psychological scope. Initial results are presented in the scope of bi-

multilingualism focusing on aspects such as the feeling of belonging to a social 

group, language-choice, fears, and uncertainties of parents regarding bilingual 

education. 
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